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EDITORIAL 
 

  

Este jornal vive da colaboração de 
professores e alunos que constroem 
notícias, histórias e poemas. 

Na escola, aprende-se e vive-se, sen-

te-se e cresce-se. Os dias sucedem-se e 
passa-se tanto. Ainda que o jornal fosse 
diário, seria quase impossível publicar 
tudo o que acontece. Em cada aula, em 
cada pausa, no recreio, haveria quase 

sempre, por certo, consciente ou incons-
cientemente, qualquer coisa que merece-
ria ser registada. 

O tempo do Solta Palavras, neste 
formato imprimível, é sempre o passado. 

Ironicamente, a escrita perpetua a me-
mória e, assim, torna-a presente e futura. 

O nosso tempo vive de e no imediatis-
mo. Tudo está à distância de bits que se 
expandem num qualquer ecrã onde se 

pode ver o mundo. Todo o mundo é com-
posto de mudança. A imprensa dispensa 
a tipografia e torna-se digital.  

O Solta Palavras tem uma versão 
online www.wikijornal.com/soltapalavras. 

Em qualquer formato, guarda lem-

branças dos dias na escola. 
 

O Diretor,  
Pedro Silva 
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       Agrupamento de Escolas de Sobreira 
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Redação 
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JORNAIS EM PAPEL VERSUS JORNAIS ONLINE 

 

Jornal em papel, ou jornal online? Esta é uma dúvida que muitas pessoas 

têm. A meu ver, o uso do jornal em papel tem mais vantagens. 

Por que motivo defendo esta posição? Fundamentalmente por cinco razões. 

Primeiro, porque nem toda a gente tem um tablet ou um computador e, para quem 

apenas quer conhecer as notícias, comprar um computador ou tablet e pagar men-

salmente a internet, não seria o mais adequado. Segundo, dado que, mesmo que 

todos usufruíssem desta tecnologia, grande parte não conseguiria adaptar-se, tor-

nando-se um desperdício o dinheiro gasto nesse equipamento. O terceiro tópico 

que sustenta a minha posição é o facto de o jornal de papel poder ser reciclado e 

reutilizado com outras funcionalidades. O quarto ponto tem a ver com o jornal onli-

ne, pelo simples facto que, se o leitor tiver uma internet limitada e uma conta de 

eletricidade elevada, não compensará ter mais uma despesa a pagar. E, por último, 

mas não menos importante, o simples facto de a sociedade dos nossos dias, passar 

demasiado tempo à frente de monitores, quer sejam televisões, computadores, 

tablets, ou smartphones. Por isso mesmo, deveríamos apoiar a leitura do jornal em 

papel. 

Com certeza, haverá quem pense que o jornal online tem notícias mais inte-

rativas, complementadas com vídeos, mas, para essas pessoas, respondam a esta 

pergunta: para quê tanta sofisticação, se muita gente não a utilizará, pois os mais 

velhos não se adaptariam bem a esta tecnologia?  

Logo, considerando todas as razões enumeradas, defendo que o jornal em 

papel não deveria ser substituído pelo jornal online. 

José Santos, n.º 12, 9.º A 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DO GPS  
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ENVIADOS ESPECIAIS 

 

QUEBRAR BARREIRAS 

 

O Dia Internacional das Pessoas com Deficiência comemora-se anualmente a 3 de dezembro, desde 1998, ano em que 

a Organização das Nações Unidas avançou com a convenção sobre os direitos das pessoas com deficiência. 

A data tem como principal objetivo a sensibilização e motivação para uma maior compreensão da deficiência e a defesa 

da dignidade, dos direitos e do bem-estar destas pessoas. 

Em cada ano, o Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, tem um tema específico e, em 2015 foi "A inclusão im-

porta: acesso e capacitação para pessoas de todas as habilidades". 

  A nossa turma, 4.º B da Escola 

Básica de Recarei, participou numa ativi-

dade relacionada com esta data a convite 

do Núcleo da Educação Especial do 

Agrupamento. Foi-nos entregue uma 

peça de um puzzle de cerca de 1m2 para 

trabalhar o tema. Usámos todas as técni-

cas e materiais nossos conhecidos e, 

durante os intervalos de uma semana de 

aulas, fomos montando o nosso trabalho 

que tem a participação de todos. Foi pre-

ciso pintar o fundo, colar pedras para 

demarcar caminhos, canteiros e até um 

charco cheio de biodiversidade, fazer 

bonecos (cabeça, cabelo, rosto, ...), aces-

sórios (uma árvore em três dimensões com pássaros, cadeiras de rodas, mochilas,...). Em cada dia surgia uma nova ideia e, se a 

peça ficasse mais uns dias na sala, o trabalho não acabava! 

No dia três de dezembro, realizou-se uma cerimónia no Salão Nobre, tendo na mesa representantes da Câmara Munici-

pal (Dr.ª. Hermínia, responsável pela Ação Social, Dr. Pedro Mendes, em representação do Presidente Celso Ferreira, Vereador 

Cândido Barbosa, representantes da Segurança Social e Centro de Emprego e dois Presidentes de Juntas de Freguesia (Baltar e 

Duas Igrejas). 

Foi referida a importância de reconhecer o valor destas pessoas, nas suas diferenças e de lhes dar oportunidades pois a 

responsabilidade do bem-estar destas pessoas é de todos nós. 

Foram ainda proferidas palavras de reconhecimento para quem trabalha diariamente com estas pessoas. 

No fim da sessão, no Salão Nobre, cada grupo colocou a sua peça no puzzle. A representar a turma, o David e a Alice, 

Delegado e Subdelegada da turma, colocaram a nossa entre as outras doze. Ficou um quadro muito bonito, marcado pela diferen-

ça nas técnicas utilizadas e na mensagem apresentada. 

Para encerrar a cerimónia, a turma atuou, com as canções “Quebrar barreiras” e “Um amigo”, para mostrar às pessoas 

que todos estão sensibilizados para a diferença e empenhados em contribuir neste projeto de melhorar a vida destas pessoas. A 

acompanhar a canção, tocamos cavaquinho e como primeiro declamamos o refrão, todos nos acompanharam a cantar. 

Foi uma atividade muito diferente e especial! 
4.º B  Escola Básica Recarei  
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 A DESFOLHADA 

 

 No dia 25 de setembro, sexta-feira, fizemos uma Des-

folhada. Fomos ajudados pelos idosos do Centro de Dia do 

Centro Social de Recarei e pelos meninos do JI de Trás-de-

Várzea. 

 As espigas, cedidas pelo Padre Pedro, vieram num 

grande trator e foram despejadas no recreio. 

 

 

 Todos ajudaram a desfolhar, isto é, tirar as folhas à 

espiga, querendo encontrar uma espiga de milho-rei, a de cor 

vermelha, e apareceram algumas! Na nossa sala, encontra-

ram-nas a Alice e o Ângelo. 

 Os baldes ficavam cheios depressa e tinham que ser 

despejados no trator pelos senhores que vieram ajudar. Um 

deles era o pai da Ana Beatriz. O professor Pedro, nosso 

professor de AFD no 1.º e no 2.º ano veio visitar-nos e tam-

bém ajudou! 

 

 A Desfolhada foi muito rápida porque havia muita 

gente a trabalhar! 

 Recebemos os idosos com algumas músicas acom-

panhadas pelos cavaquinhos e a despedida foi feita da mes-

ma forma, com música. Para se lembrarem deste dia, ofere-

cemos-lhes uns porta-chaves, feitos por nós. Aos meninos do 

JI de Trás-de Várzea oferecemos umas pulseiras, também 

feitas por nós. 

 

 

 No fim da Desfolhada, voltámos para as salas e os 

idosos tiveram um lanche. 

 Foi um dia divertido, porque recordámos uma tradição 

muito antiga e muito importante, convivemos com os idosos e 

os meninos do JI e também partilhámos experiências! 

NOTÍCIAS 
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NOTÍCIAS 

DIA DA ALIMENTAÇÃO 

 

 Na Escola Básica de Recarei, este dia foi vivido muito intensamente por 

todos os grupos e turmas desde os mais pequeninos do pré-escolar aos mais 

velhinhos do 1.º ciclo. 

 Entre muitas e diversificadas atividades contámos com a presença do pai 

da Clara que nos mostrou como fazer pão. 

 Pudemos experimentar e foi uma delícia! 

 No final, tivemos uma surpresa: uns deliciosos pães-de-leite e um bolo de 

laranja. Quentinhos! 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 Como após este lanche surpresa foi necessário gastar alguma energia, tivemos que dar atenção ao cartaz que a escola 

colocou no átrio e fazer algum exercício físico pois, nesta data, também é o Dia da Boa Postura! 

G4 e 3.ºA , Escola Básica de Recarei 

 

 A Comemoração do Dia Mundial da Ali-

mentação também foi assinalado em todas as can-

tinas das escolas do nosso Agrupamento. Numa 

colaboração do PES com o LIGA-TE (Projeto da 

Educação para a Saúde da Liga Portuguesa contra 

o Cancro), foram oferecidos toalhetes saudáveis 

aos alunos, professores e funcionários, com o obje-

tivo de  tornar o almoço deste dia mais lúdico e 

informativo. Para além disso, na escola sede, o 

almoço foi reforçado e mais equilibrado em termos 

nutricionais. No Polivalente, estiveram expostos 

trabalhos dos alunos de 6.º e 7.º anos, sobre Ali-

mentação Saudável e ainda nas turmas do 9.º ano foi exibida uma apresentação sobre Desequilíbrios Alimentares. Por fim, du-

rante todo o dia foi oferecida fruta da época a toda a comunidade escolar, sensibilizando para os benefícios da sua ingestão e 

incentivando ao seu consumo. 

Professora Sónia Guimarães, PES 
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NOTÍCIAS 

 DIA DAS BRUXAS  

 No dia 30 de outubro, a Escola Básica de Recarei viveu um final de tarde diferente do usual. No período das 16:30 às 

17:30, os alunos “voaram” ao estilo de bruxas e feiticei-

ros para celebrar a festividade do Halloween.  

 A ideia surgiu numa tentativa de recordar uma 

brincadeira muito antiga e associá-la ao Dia das Bruxas.  

 Assim, os familiares dos nossos alunos foram 

convidados a elaborar uma vassoura que fosse original e 

criativa.  

 Os objetivos prendiam-se com a festa do Hallo-

ween, abordado nas aulas de Inglês por ser uma tradição 

anglo-saxónica, e consistiriam em expor essas vassouras 

na escola e depois usá-las em corridas, como tantos pais e 

avós com certeza se recordam.  

 Foi com muita alegria que recebemos dezenas de 

vassouras e as expusemos a enfeitar a nossa escola.  

 Todos estão de parabéns pela dedicação e pelo em-

penho que revelaram, não só satisfizeram os nossos alunos, 

como também superaram as nossas expectativas. Bem ha-

jam! 

 As corridas foram animadas e todos saíram vencedores nesta festa de Halloween, que fica para a memória dos dias 

felizes. 

Professora Lúcia  Machado 

“Em nome da escola quero aproveitar para agradecer a todos a participação empenhada nesta atividade que envolveu toda a 

comunidade escolar, incluindo o pré-escolar, que apesar de não ter a atividade de inglês, não quis deixar de contribuir com 

enorme participação. Um agradecimento especial aos pais pois sem eles não seria possível todo este sucesso.”  
 

A coordenadora da Escola Básica de Recarei Rosário Queirós  

  

 

 A propósito da celebração do Dia das Bruxas 

e no âmbito das atividades da disciplina de Inglês, os 

alunos de 2.º e 3.º ciclo foram convidados a fazer 

postais alusivos ao tema. 

 Os alunos deram asas à imaginação e puse-

ram as mãos ao trabalho. Foram muitos os postais. 

Difícil foi escolher os melhores! Aqui fica um dos 

trabalhos que  arrecadou mais voto . 
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NOTÍCIAS 

FEIRA DE SÃO MARTINHO  

 

A manhã de São Martinho começou mais agitada do que nos dias normais, com o corrupio dos alunos e o vai e vem 

dos carros que paravam para descarregar e rapidamente dar lugar a outros, cujo objetivo era exatamente o mesmo. 

As barraquinhas foram tomando forma para expor os produtos, à espera que os compradores fizessem as suas esco-

lhas e enchessem os sacos, sinal de terem contribuído para um bem comum. Pais, tios, avós, vizinhos e conhecidos dos alunos 

vieram à escola. Foi um frenesim! 

 E houve muito por onde escolher: hortaliças, vegetais e frutos da época; compotas, bolos e bolachas. As mais de duas 

dezenas de bancas encheram-se de artigos e, umas mais depressa do que outras, também se esvaziaram. Alguns alunos inspi-

raram-se nas brincadeiras de outros tempos 

e improvisaram jogos com latas e materiais 

afins.  

 A feira foi também palco de anima-

ção, música e dança que contribuíram para o 

clima de festa, impregnado do cheiro de cas-

tanhas a estalar. Houve quem dissesse que a 

festa de São Martinho, que anualmente se 

celebra em Penafiel, se mudou para a Escola 

Básica de Sobreira. Não faltou quem se es-

pantasse com a quantidade de visitantes. Um 

dos entrevistados referiu: “Todos os anos a 

Feira de São Martinho evolui. É como um 

filme: os protagonistas são os alunos; os pais 

e as outras pessoas ajudam como podem.” O 

sol brilhante e o céu azul, num dia de novembro a fazer lembrar o verão, também ajudaram a encher o recinto de entusiasmo.  

Mais um ano se passou, outra feira se realizou e a tradição manteve-se. Até ao próximo…. 

BARRACA DA SAÚDE 

 

 Este ano, mais uma vez, a Barraca do PES foi a 

mais saudável e uma das mais concorridas, para não falar 

na decoração outonal... Em colaboração com o Eco-clube, 

as Professoras responsáveis não pararam de servir sumos 

naturais de laranja e saladas de fruta, a preços de saldos! 

  Os cartazes exibidos na banca mostraram os bene-

fícios do consumo diário de frutas e em especial da inges-

tão de sumo de laranja natural. A venda de sumos de laran-

ja e saladas de frutas foi um sucesso e a verba obtida ser-

virá para financiar as atividades do GPS. 
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COMEMORAÇÃO DO DIA DA FLORESTA AUTÓCTONE 

 No dia 23 de novembro de 2015, comemorou-se na Escola Básica de Recarei o Dia da Floresta Autóctone. Todas as 

turmas e grupos celebraram o dia com a realização de diferentes atividades. 

 Na escola, estivemos a falar sobre as principais espécies autóctones que existem em Portugal: carvalho, amieiro, freixo, 

medronheiro, azevinho, loureiro, sobreiro, aveleira, etc.  

 Nesse dia, cada turma / grupo elaborou um cartaz sobre a Floresta Autóctone para enviar para a exposição promovida 

pelo FAPAS. Foram usados diferentes materiais e os cartazes ficaram muito bonitos e originais! 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 No dia 25 de novembro, cada turma / grupo plantou no recreio da escola, uma árvore oferecida pelo FAPAS para os 

alunos cuidarem, preservarem e observarem a sua evolução. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 Foi uma atividade muito divertida e aprendemos muito!  

2.ººB, Escola Básica  de Recarei 

NOTÍCIAS 
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CONCURSO DE POSTAIS 

 

  Os alunos da Escola Básica N.º 1 de Sobreira, 

do Agrupamento Vertical de Escolas de Sobreira partici-

param no Concurso de Postais de Natal do Pelouro da 

Educação do Município de Paredes, através dos traba-

lhos realizados na área da Expressão Artística.  

 

      A aluna Lara Barbosa Brandão, da turma do 2.º 

A, classificou-se em 3.º lugar, com este Postal.  

 

A Professora  e os Alunos de Expressões 

NOTÍCIAS 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

REAPROVEITAR AS LÂMPADAS 
  

Podemos reaproveitar as lâmpadas para fazermos um anãozinho.  

 Começamos por lavar as lâmpadas. Depois arranjamos 

um suporte em cartão para as colocar em segurança. 

  Com arame de alumínio de 1 cm, fazemos o gancho para 

pendurar a lâmpada. O arame deve ser bem fixado à lâmpada no 

casquilho. 

  Cortamos o molde de um gorro em espuma (goma - eva) 

e cosemos na máquina de costura, deixando um pequeno orifício 

na parte superior. 

  Passamos o arame pelo orifício, depois de bem preso à 

lâmpada. Fazemos um gancho e penduramos onde quisermos. 

 Com canetas de tinta para vidro desenhamos os olhos, o 

nariz, a boca, as sobrancelhas…e está pronto o nosso anão! 

             Fizemos muitos, que enfeitaram a Alameda S. Pedro, em 

frente à Junta de Freguesia. 

 No final da Exposição, recolhemos as lâmpadas e depo-

sitámos as mesmas no Ecoponto. 

 As lâmpadas precisam de tratamento especial nos resí-

duos sólidos. 

 

Eco-Clube da Escola Básica de Sobreira 
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NOTÍCIAS 

      CONFEÇÃO DE HÚNGAROS.  

  

 Desta forma, e para viver um dia diferente 

e com muita alegria, os alunos do 4.º A da Escola 

Básica de Recarei, no dia 15 de dezembro de 

2015, tornaram-se aprendizes em bolachinhas de 

Natal. Foi de facto gratificante assistir ao entusias-

mo de todos no decorrer da confeção dos húnga-

ros. Mas, tal momento não teria sido possível sem 

a ajuda preciosa de duas mães da turma, que se 

disponibilizaram para ajudar a confecionar este 

“miminho” aos alunos. Por isso, aqui fica o agra-

decimento por parte de todos os alunos e profes-

sora.  

 E, para que também os leitores deste 

jornal se deliciem com estes doces tão simples aqui 

disponibilizamos a nossa receita.  

 

 Desejamos que um gesto simples, como fazer 

biscoitos, contribua para momentos de ALEGRIA, 

TERNURA, CUMPLICIDADE… entre todas as famí-

lias.  

4.º B, Escola Básica de Recarei 

 
 

HÚNGAROS (+/- 100 ) 
 

Massa: 
 

600g de farinha 
200g de açucar em pó 

100g de custard powder (ou maizena) 
4 gemas 

300g de manteiga derretida 
100 ml de leite 
Decoração: 

 
Gema de ovo para pincelar 

400g de chocolate 
 

Mistura-se todos os ingredientes e amassa-se muito bem. A 

massa deve ficar consistente de forma a permitir trabalhar as 

bolachas e poderá ser necessário acrescentar mais farinha. 

Depois de tudo bem misturado, coloca-se na bancada polvilha-

da de farinha. A massa estica-se com o rolo, até ficar com es-

pessura de 2/3mm, e corta-se no formato desejado. Colocam-se 

as bolachas num tabuleiro forrado com papel vegetal, passam-

se os dentes de um garfo ligeiramente nas bolachas e pincelam-

se com gema de ovo. O forno deve ser pré-aquecido a 180.º. 

Vão ao forno durante 15 minutos ou até estarem douradas. 

Deixa-se arrefecer. 

Derrete-se 200g de chocolate culinário durante um minuto no 

microondas. Decorrido esse tempo retira-se e mexe-se. Se ain-

da não estiver derretido, deve repetir-se por mais 15 segundos. 

Molham-se as bolachas no chocolate derretido (apenas metade 

de cada bolacha) e deixa-se secar. 
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RECEITA 

 

Natinhas do Menino Jesus 
Ingredientes: 
1 litro de leite; 
300 gramas de açúcar; 
2 ovos inteiros; 
3 gemas de ovo; 
50 gramas de farinha; 
Canela; sumo e casca de uma laranja. 
 
Procedimentos: 
1º Ferver o leite com a casca de laranja, num fervedor. 
2º Misturar os outros ingredientes num tacho. Depois, junta-se o leite e vai ao lume ferver outra vez. 
3º Enquanto ferve, mexe-se com uma colher de pau. 
4º A seguir distribui-se em taças e enfeita-se com canela. 

2.º ano, Expressões, Escola Básica N.º 1 de Sobreira,  

PENSAMENTOS NATALÍCIOS 
 

No Natal… 
É momento de conviver, 
Partilhar… 
E o bacalhau comer. 

 

 

 

Quando o Pai Natal, o nosso amado, 
Entrega os presentes, 
Eu fico doce 
Como um bolo  recheado. 

 

 

 

No Natal… 
Jogamos jogos de tabuleiro. 
E, como gosto de ganhar, 
Às vezes, sou batoteiro! 

 

 

 

 

 

Leandro, n.º 12, 5.º C 

No Natal… 
Todos têm um presente 
E, assim, toda a gente 
Fica contente. 

No Natal… 
Comemos aletria 
Ela é tão boa! 
Mas nem toda a gente aprecia. 

O Natal… 
Para mim, 
São brincadeiras 
Sem fim!                                                                         

NATAL 
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NOTÍCIAS 

 NOITE DE REIS 

 

 A noite do dia 6 de janeiro começou de maneira especial na Esco-

la Básica de Recarei. Os alunos do 1.º ciclo juntaram os seus pais e fami-

liares, trouxeram-nos à escola e cantaram os Reis no pavilhão gimnodes-

portivo. 

 A magia começou no maior silêncio, na penumbra e com um pou-

co de História sobre os Reis e o Presépio.   

 Acenderam-se velas juntamente com os corações atentos e em-

penhados de todos. 

 A abertura aconteceu com poesia e foi recitada pelos mais peque-

ninos e… muito bem! 

 De seguida, cantaram-se os Reis e desejaram-se as Boas Festas 

com todos os meninos a cantar ao som de cavaquinhos e de acordeão 

(com a participação de dois pais). No final, como agradecimento, a escola 

ofereceu um pequeno mimo: rebuçados e separadores de livros para os 

presentes. 

 Foram muitos os familiares que se juntaram à escola nesta ativi-

dade. 

 Apesar da chuva e vento que se ouvia para lá das paredes do 

pavilhão, dentro viveu-se um momento único que fez com que os nossos 

professores e todos os que trabalharam para este momento sentissem 

que vale a pena deixar um pouco as nossas casas para partilhar a satisfação dos nossos alunos. É para eles e com eles que 

trabalhamos! 

 Esta Escola, que se preza por um ensino de qualidade e de valores, agradece a todos os que se juntaram a nós nesta 

noite de invernia lá fora mas tão calorosa no seu interior. Sem a colaboração da direção, paróquia (cedência das roupas), Junta 

de Freguesia,  técnicos do som e luz,  pais, familiares, amigos, assistentes operacionais, técnicos das AEC, professores e alu-

nos, esta atividade não teria sido possível nem tão reconfortante. 

 Não temos dúvidas que atingimos o nosso objetivo: reunir a comunidade e desejar a todos um Feliz 2016 cheio de pros-

peridade.  
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ROTA DO ROMÂNICO: UMA EXPERIÊNCIA FUNDADA NA HISTÓRIA 

 
 

 É este o título da exposição que esteve patente, entre os dias 8 e 21 de janeiro, na Escola Básica de Sobreira. 

 A exposição é composta por um conjunto de 58 aguarelas que ilustram outros tantos monumentos que integram a Rota 

do Românico. Mosteiros, igrejas, ermidas, castelos, torres, pontes e memoriais são os monumentos que o olhar pôde visitar e 

que mostram a riqueza do património dessa época. 

 O estilo românico desenvolveu-se em Portugal sobretudo no século XII com a chegada de ordens religiosas e a con-

quista de territórios por D. Afonso Henriques. É dessa época a construção da Sé do Porto, por exemplo.  

 A Rota do Românico estende-se pelo norte do país e os percursos estão bem assinalados em toda a região.   

 A exposição foi organizada em torno dos três vales: Tâmega, Sousa e Douro. O professor Manuel Inácio Santos coorde-

nou essa organização com a colaboração dos alunos do Curso de Educação Vocacional.  

 A arte é uma parte indispensável na formação de cada um. A vinda desta exposição itinerante possibilitou à comunidade 

educativa conhecer os monumentos do Românico a partir das aguarelas da autoria de António Silva. Este autor nasceu em Vila 

Nova de Gaia, em 1960. 

 

Alexandra Alves, 8.º A 

NOTÍCIAS 
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DEPUTADO TIAGO RIBEIRO NA ESCOLA BÁSICA DE SOBREIRA 

 

 A Escola Básica de Sobreira participou mais uma vez no 

Parlamento dos Jovens do Ensino Básico, um programa dinami-

zado pela Assembleia da República. No âmbito desta participa-

ção, o Deputado Tiago Barbosa Ribeiro esteve presente no dia 

18 de janeiro num debate com os alunos que participam, este 

ano, nesta atividade.  

 O Deputado Tiago Ribeiro foi eleito pelo Círculo Eleitoral 

do Porto, pelo Partido Socialista, na eleição de 4 de outubro de 

2015, e é presidente do PS Porto. Atualmente, integra a Comis-

são de Trabalho e Segurança Social, sendo o Coordenador do 

seu grupo parlamentar na mesma. As comissões parlamentares 

são compostas por deputados das diferentes forças partidárias 

com assento parlamentar e debruçam-se sobre matérias específicas de acordo com a respectiva comissão. O funcionamento, 

na generalidade, da Assembleia da República e o trabalho que os deputados têm de realizar ao longo de cada semana foram 

alguns dos esclarecimentos dados aos alunos, nesta sessão.  

 O tema do Parlamento dos Jovens proposto, neste ano letivo, é Racismo, Preconceito, Discriminação ao Debate. Por 

isso, houve também oportunidade para definir estes conceitos e discutir os principais problemas em torno dos mesmos. Conclu-

iu-se que mais do que propor leis que salvaguardem o respeito por todos os cidadãos, o que já é salvaguardado pelo direito de 

igualdade pela Constituição da República Portuguesa, no artigo 13.º, importa mudar mentalidades e, isso, infelizmente, não se 

faz por decreto. 

 Os alunos agradeceram a presença do Deputado Tiago Barbosa Ribeiro e consideraram que o debate contribuiu para a 

sua formação enquanto cidadãos. 
Mara Oliveira e Marta Pinto, 8.º A  

NOTÍCIAS 

OS JOVENS CIDADÃOS E A POLÍTICA 

 O Círculo Eleitoral do Porto realizou a sessão distrital 
do Parlamento dos Jovens nos dias 22 e 23 de fevereiro, no 
Fórum da Maia, e contou com a presença do deputado João 

Torres. O Porto é o círculo do país com mais participantes e, 
pela primeira vez, foram precisos dois dias para debater os 
projetos de mais de cinquenta escolas e elaborar um projeto 
de recomendação distrital.  

A Escola Básica de Sobreira também esteve presente 
na sessão distrital do Parlamento dos Jovens. Os deputados 
Bruna Coelho, João Alessandro Coelho e Tiago Barbosa marca-
ram presença e defenderam o seu projeto de recomendação.  
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 POR UM MUNDO IGUAL 

 

 Numa atividade dinamizada em articulação com a Dr.ª Isabel, Psicó-

loga do Agrupamento, no dia 15 de janeiro, tivemos na nossa escola uma 

apresentação do livro "Mariana num mundo igual", de Mariana Monteiro e 

Narciso Moreira. 

 Este é um livro que pretende alertar-nos para a importância da pro-

moção da Igualdade do Género e de Oportunidades. 

 Com a ajuda de um amigo especial, também ele vítima desta discri-

minação, Mariana volta ao passado e à escola para fazer ver aos alunos e 

alunas que esta diferenciação não tem sentido, que não é justa e que pode 

ser um obstáculo à concretização de muitos sonhos. 

 A notícia desta atividade foi muito bem recebida na escola pela ansi-

edade de estar frente a frente com a 

co-autora, tão conhecida de todos 

como atriz. Afinal ela não esteve 

presente, mas foi bem representada 

pelo Fábio que contou a história muito bem! Depois desta apresentação, houve um mo-

mento de jogo onde eram colocadas questões sobre temas abordados no livro e todos 

provaram ter percebido a importância de um mundo igual, respondendo assertivamente 

às questões. Mesmo sem a autora, não podia faltar o momento dos autógrafos que foram 

feitos pelo Fábio e pelas psicólogas presentes. 

  No fim da sessão, ainda tivemos tempo para cantar e tocar com a viola as nossas 

canções, "Um amigo" e, muito a propósito, "Quebrar barreiras", um poema que nos diz 

que somos todos diferentes mas todos iguais. 

4.º B  Escola Básica Recarei  

NOTÍCIAS 
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NOTÍCIAS_SAÚDE 

GPS - GABINETE PROMOTOR DA SAÚDE 

 

 O GPS é um espaço criado a pensar em ti. Tem computadores 

ligados à internet, livros científicos para consultares e uma professora 

que te poderá ajudar a responder às tuas questões ou apoiar-te na 

realização dos teus trabalhos. Também poderás colocar as tuas dúvi-

das na caixa do correio à porta do gabinete (sempre anónimas) e terás 

respostas garantidas e afixadas na janela. Todos os meses virá ao GPS 

um profissional de saúde (médico, enfermeiro ou outro) e os dias das 

consultas são afixados no polivalente e no GPS. Poderás aparecer sem 

marcação prévia e terás uma consulta individual totalmente confidencial 

ou então combinar previamente uma sessão com a tua turma sobre 

temas de Saúde e Educação Sexual; só terás que falar com o teu dire-

tor de turma ou com uma professora da equipa GPS. 
 Aparece e aproveita este espaço que é teu! 

Professoras Sónia Guimarães e Teresa Magalhães 

 
Du ran te  o  2 . º  pe rí odo ,  houv e du as  c ons u l tas  de  en f e r mag em,  nos  d i as  27  de  j ane i ro  e  2  de  m arç o .  A s  
c ons u l tas  dec or r e r am en t re  as   11 h45  e  as  1 2h3 0.  

 

“DEIXEMOS O SEXO EM PAZ” 
 

 No dia 11 de dezembro, da parte da manhã, os alunos das 

turmas do 9. º ano e do CEV, com os seus professores acompa-

nhantes, rumaram ao Auditório do Grupo de Jovens de Sobreira 

para assistirem à exibição da peça de teatro, do Nobel da Literatura, 

Dário Fo, “Deixemos o Sexo em Paz”.  

 Esta peça, encenada pela Companhia Maria Paulos, de Lis-

boa, aborda questões ainda tabu, como a homossexualidade, a gra-

videz adolescente, o aborto e até a adolescência, e nada melhor que 

isto para assinalar o Dia Mundial da Luta contra a SIDA.  

 De forma brilhante e divertida, a atriz Maria Paulos interpre-

taoumais de 20 personagens e os alunos adoraram...  

 

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA LUTA CONTRA A SIDA 
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NOTÍCIAS_DESPORTO 

Infantil A Feminino  

   1º Maria Caetano 5ºB 

   2º Leonor Sousa 5ºB 

   3º Mariana Moreira 5ºA 

Infantil A Masculino 

   1º João Brito 5ºC 

   2º Guilherme Moreira 5ºD 

   3º Cláudio Pereira 5ºB 

Infantil B Feminino  

   1º Érica Rego 6ºE 

   2º Beatriz Coelho 7ºC 

   3º Eduarda Moreira 6ºB 

Infantil B Masculino 

   1º Pedro Brito 6ºE 

   2º Bruno Moreira 6ºD 

   3º Raul Santos 7ºC 

Iniciados Feminino 

   1º Ana Morais 8ºE 

   2º Mariana Santos 8ºD 

   3º Ana Ferreira 8ºE 

Iniciados Masculino 

   1º Rafael Sousa 9ºC 

   2º Rui Santos 6ºA 

   3º Nuno Rocha 7ºC 

 Juvenis Masculino 

   1º Miguel Garcez 8ºC 

   2º Rafael Santos 8ºC 

   3º Cristiano Seabra 9ºA 

 

CORTA-MATO ESCOLAR 
                                                                  CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 

CLASSIFICAÇÃO COLETIVA 

Infantis A – 5ºC 

Infantis B – 6ºD 

  
NOME ANO/TURMA 

1 Beatriz Dias 5A 

2 António Sousa 5A 

3 Simão Ferreira 5A 

4 João Brito 5C 

5 Guilherme Moreira 5D 

6 Ana Sofia Gomes 5E 

7 Liliana Cunha 5E 

8 Rodrigo Oliveira 6A 

9 Soraia Almeida 6B 

10 Cláudio Gonçalves 6C 

11 Joana Guimarães 6D 

12 Érica Rego 6E 

13 Luana Coelho 6E 

14 Dinis Vieira 7A 

15 André Sousa 7B 

16 Nuno Rocha 7C 

17 Ana Rita Moreira 8B 

18 Ruben Cruz 8B 

19 Miguel Garcez 8C 

20 Rafael Santos 8C 

21 Mariana Santos 8D 

22 Ana Isabel Morais 8E 

23 João Coelho 9A 

24 André Barbosa 9B 

25 Márcio Machado 9B 

26 Ângela Taborda 9C 

27 Tatiana Costa 9C 

MEGA-ATLETA 

 
 Eis a lista de alunos apurados para a prova Mega-Atleta, que se 
realizou no dia 16 de março, na Pista da Costilha, em Lousada. 
 
 Destaca-se o desempenho do aluno Márcio Machado, que obte-
ve o 3.º lugar, na final dos 40 metros, e o 2.º lugar no salto em compri-
mento, no escalão de juvenis masculinos. 
 
 Salienta-se  também o 2.º lugar obtido pelo aluno André Sousa, 
na prova final dos 1000 metros 
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RELATO DO TEATRO “ROBERTICES” 

  
 No dia 16 de Fevereiro, vimos umas peças de teatro chamadas “Robertices”. Mostraram-nos duas obras:  “A Carochinha” 

e o “Freguês sem dinheiro”. A nossa obra preferida foi a segunda. 

 A personagem preferida era o cabeleireiro que entrava na segunda peça. Gostámos muito do teatro e dos atores, porque 

nos pareceram simpáticos e engraçados.  

 As obras foram escritas por Luísa Dacosta. 

 Alguns alunos da escola participa-

ram, como o nosso colega da turma, o 

Duarte, que fez de Anselmo Rualf e que 

participou na Carochinha. 

 Depois de assistirmos ao espectá-

culo, fomos deliciados com uma canção 

maravilhosa e tirámos algumas fotos com 

os autores. Alguns meninos receberam 

autógrafos. 

 Adorámos o teatro, porque foi giro, 

engraçado e alegre. 

 Consultem e comentem: 

 Facebook: ediçõesafrontamento.pet  

 www.edicoesafrontamento.pt 

  e-mail:comercial@ediçoesafrontamento.pt 

3.º B, Escola Básica de Recarei 

NOTÍCIAS 
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NOTÍCIAS 

VISITA DE ESTUDO AO PORTO 

 

“- Diga lá,Sr. Contente, 

 - Diga lá, Sr. Feliz. 

- Diga à gente, diga à gente, 

- Como vai este País (…)”.  

 A pior nódoa não caiu no melhor pano. As 

turmas do quarto ano de escolaridade realizaram uma 

excelente visita de estudo, no dia 14 de março, ao 

Museu dos Descobrimentos, localizado no interior dos 

antigos armazéns da Real Companhia Velha, na Rua 

de Miragaia, n.º 106, no centro histórico do Porto. 

Assim, o Agrupamento de Escolas de Sobreira, mais 

concretamente a Escola Básica de Recarei e a Escola 

Básica N.º 1 de Sobreira, as famílias, os alunos, os professores, os assistentes operacionais e outros ilustres estão de parabéns. Tudo 

correu bem, os autocarros tinham bom alinhamento de direção e todas as pessoas evidenciaram sentido de entreajuda e convivência salu-

tares.  

A cidade do Porto tem um ótimo perfil, merece ser visitada, pois possui um Património Cultural Imaterial e Natural do país e da 

Humanidade magnificentíssimo. Plena de beleza, encanto e tradição, situada bem no noroeste de Portugal, no extremo sudoeste do históri-

co continente Europeu, na Península Ibérica, está o Porto, uma cidade hospitaleira com tanto para dar, ver, conhecer e apreciar. Marcada 

pelo mar, e marcando os oceanos e descobrimentos do Mundo, o Porto é uma cidade de referência, que através do Infante D. Henrique, 

fez partir almas aventureiras, ousadas e curiosas em busca de novos horizontes longínquos, de fortunas vindouras, mostrando “novos mun-

dos ao mundo”. 

Entrámos na cidade do Porto, admirando a sua beleza natural e as suas famosas pontes, até chegarmos ao Museu dos Descobri-

mentos do Porto, conhecido internacionalmente por World of Discoveries. É um Museu Interativo e Parque Temático dedicado aos Desco-

brimentos Portugueses. De montante para jusante, observámos as pontes que ligam a cidade do Porto à cidade de Vila Nova de Gaia: 

Ponte do Freixo, Ponte de São João, Ponte D. Maria, Ponte do Infante, Ponte D. Luís I e Ponte da Arrábida.  

A partir da página eletrónica oficial do Museu - https://pt.wikipedia.org/wiki/World_of_Discoveries - percebe-se a importância que 

tem: “Oferecendo uma viagem histórica pela Epopeia dos Descobrimentos Portugueses, retratados a partir de cenários construídos à esca-

la real. Representa um investimento de 8 milhões de euros da empresa Douro Azul. Com 5.000 metros quadrados, o museu tem salas te-

máticas com a evolução das embarcações, instrumentos de navegação, cartografia, globos 4D e LCD touchscreen sobre navegadores, vida 

a bordo e um estaleiro naval. O espaço museológico tem uma zona navegável com réplicas de pequenos barcos, onde estão recriados os 

caminhos marítimos desbravados pelos portugueses, com passagens pela China, Japão, Indonésia, Índia, Norte de África e Brasil. As visi-

tas são orientadas por guias vestidos à época quinhentista”. 

No Palácio de Cristal, etapa seguinte da viagem, as crianças, sob os voos rasantes das gaivotas à procura de comida, adoraram 

fazer um piquenique, passear pelos recantos maravilhosos dos jardins, desfrutando de deslumbrantes panorâmicas do rio Douro e do mar, 

brincar nos parques, visitar a Biblioteca Municipal Almeida Garrett, o Museu Romântico e os seus jardins, igualmente românticos e esplen-

dorosos. Mais pela tarde, a visita à Catedral do Porto deliciou todos os participantes. No regresso a Recarei e a Sobreira, o monumento da 

Torre dos Clérigos deu azo a muitos olhares e estimulou os apetites dos pequenos artistas.  

As crianças regressaram às suas escolas com vontade de repetir a visita de estudo no mesmo dia! 

4.º C, Escola Básica de Recarei 
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UM DIA DE DANÇA E DE CORRERIAS 

 
 Os alunos da Escola Básica de Sobreira tive-

ram uma atividade lúdico-desportiva que aliou a músi-

ca à dança, no dia 5 de fevereiro. 

 A comemoração do Dia da Dança é dinamiza-

da pelos docentes de Educação Física. Por motivos de 

organização do plano anual de atividades, a celebra-

ção não coincide com o Dia Mundial da Dança, decor-

rendo geralmente no segundo período. E assim acon-

teceu, aproveitando a proximidade do Carnaval e a 

alegria própria da época.  

 A dança, para além de ser uma arte, é uma 

forma privilegiada de promover o exercício físico, o 

bem-estar e o convívio. Os ritmos latinos, africanos, 

pop e hip-hop marcaram os passos de dança e os 

professores Juliana e Fábio ajudaram os alunos de 2.º 

e 3.º ciclo a acertar os movimentos. Foram mais de 

duas horas de dança. No final, e apesar de algum cansaço, os sorrisos eram o sinal mais evidente de que todos gostaram. 

 Aproveitando a interrupção de pouco mais do que duas horas, as professoras de Inglês prepararam uma corrida de 

panquecas (Pancake Race). Deste modo, pretendeu-se assinalar uma tradição anglo-saxónica cujas origens se perdem no 

tempo e misturam celebrações pagãs e cristãs.  

Há quem diga que os povos eslavos associavam a alteração das estações do ano a uma luta entre deuses. As pan-

quecas, por serem redondas e se comerem quentes, simbolizavam o sol. Quem as comesse, teria o poder do astro rei!     

 Já a escolha da data, que coincide com a 

terça-feira de Carnaval associa-se aos excessos que 

caracterizam os festejos anteriores à Quaresma. 

 No Reino Unido, as corridas fazem-se um 

pouco por toda a parte, sendo a de Londres uma das 

mais populares. 

 Na escola, a corrida é mais popular entre os 

alunos mais novos. Dois a dois, cada qual com uma 

frigideira e respetiva panqueca, concorreram entre si, 

contra o relógio e a sua própria habilidade para virar 

a panqueca em andamento. Os vencedores da corri-

da foram os alunos Gonçalo Rodrigues do 5.º B e 

Rúben Cruz do 8.º B. Porém, todos se divertiram e 

quando assim é, todos ganham. 

NOTÍCIAS 
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NOTÍCIAS 

 MATEMÁTICA CRIATIVA 
 
 A turma C do 6.º ano aceitou o desafio da professora de matemática intitulado "Sólidos Geométricos Criativos". 
  
 Os alunos tiveram de construir um sólido geométrico e ser criativos na ornamentação dos mesmos! 
 
 Esta atividade teve como objetivos a aplicação e o aprofundamento dos conhecimentos relativos à planificação de 
sólidos. 
 
 Os alunos apresentaram os seus trabalhos, explicaram como os construíram e quais os materiais utilizados.  
 
 As fotografias não enganam. O desafio foi superado. 
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A ARTE DAS PALAVRAS 

SE TU VISSES O QUE EU VI À MANEIRA DE ANTÓNIO MOTA 
 

 Numa das nossas aulas conhecemos a obra "Se tu visses o que eu vi", de António Mota. É um livro muito engraçado 

que brinca com as palavras e as rimas. 

 Depois de lermos o poema que dá o nome ao livro, adaptámo-lo a uma canção, acompanhados pelo Guitalelé e viola e 

aprendemos os acordes. Depois de sabermos bem a canção, criamos um poema individual que ilustramos. 

 Finalmente, criamos um poema conjunto que deu origem a uma nova canção que ilustramos para criar mais tarde uma 

apresentação. 

 

Se tu visses o que eu vi 

até ias gaguejar 

uma formiga a tocar viola 

e um boi à frente a bailar. 

 

Se tu visses o que eu vi 

até ias ver estrelas 

um coelho a apanhar cerejas 

e um crocodilo em baixo à espera delas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se tu visses o que eu vi 

até ias desmaiar 

em agosto a neve a cair 

e em dezembro as flores a brotar. 

 

Se tu visses o que eu vi 

não saías do lugar 

um tubarão a escrever poemas 

e uma baleia com pés, a andar. 

 
4.º B  Escola Básica Recarei  

Se tu visses o que eu vi 

fugias a sete pés 

na esplanada um gato e um rato 

à espera dos seus cafés. 

 

Se tu visses o que eu vi 

caías para o outro lado 

uma foca na praia ao sol 

e um macaco a comer gelado. 
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A ARTE DAS PALAVRAS 

À PROCURA DA PRIMAVERA 

 

 Isabel era uma menina curiosa, sonhadora e feliz.      

 Era alta e magrinha como uma flor. Tinha um cabelo loiro como os raios de sol e liso como a água do lago que ficava no 

centro do seu jardim. Os seus olhos eram duas estrelas brilhantes e estavam sempre atentos ao que a rodeava! O seu sorriso 

fazia inveja à felicidade e a sua voz era tão meiga que atraía as borboletas que a seguiam no seu caminho!     

 Vivia no mundo da fantasia. Os seus brinquedos e os seus amigos eram 

imaginários. Nunca estava triste, cansada ou desanimada porque havia sempre 

novos sonhos para explorar.   

 Já chovia há muitos dias! O jardim estava triste, meio adormecido. As 

árvores sem folhas não recebiam pássaros e não havia flores para as abelhas e 

as borboletas as procurarem. Se ao menos caísse neve!...      

 Os passeios de Isabel eram curtos, porque a chuva obrigava-a a voltar 

para casa. Bem, era a mãe que a fazia fugir porque Isabel bem gostava de cor-

rer à chuva!   

 Uma manhã Isabel acordou e, como sempre, foi à janela ver como esta-

va o dia. Havia no ar um brilho especial!... Parecia que alguém a chamava…  

 Isabel vestiu-se rapidamente e saiu de casa leve e rápida como uma 

libelinha. 

  

 - De onde virá aquele brilho? Só pode ser a Primavera a chegar! – pen-

sava Isabel ao passar pelo avô Joaquim que estava sentado na varanda a ler o jornal. 

 - Bom dia, Isabel! Onde vais com essa pressa? 

 - Bom dia, avô! Não posso ficar a conversar contigo, tenho de ir à pro-

cura da Primavera! 

 - À procura da Primavera?! E como sabes onde a vais encontrar?!...    

  Isabel já não respondeu porque estava longe! Dirigia-se para o carva-

lho maior do jardim porque era de lá que a luz vinha. Quando lá chegou olhou, 

olhou mas não viu nada… Sentou-se encostada ao velho e grosso tronco, en-

costando a sua cabeça. De repente percebeu de onde vinha a luz! A Primavera 

nascia em pequeninas folhas no carvalho! Era dali que o brilho surgia!   Isabel 

ficou encantada! Brevemente aquele carvalho e todas as outras árvores do 

jardim iam ficar verdes e frondosas, os pássaros iam pousar nelas, o seu jar-

dim ia ficar florido e perfumado para atrair as abelhas e borboletas!  

 Voltou para casa a correr! 

 - Avô, avô, encontrei a Primavera! Estava ali no velho carvalho!    O 

avô sorriu e pensou que a sua neta era mesmo especial pois foi a primeira 

pessoa a quem a Primavera se mostrou!  

4.º B  Escola Básica Recarei  
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A ARTE DAS PALAVRAS 

O COELHINHO BRANCO 

 

Certo dia, pela manhã, 

O coelhinho foi à horta. 

Como não tinha mamã, 

Não fechou bem a porta! 

 

Quando chegou a casa, 

Ficou muito espantado! 

A porta estava fechada 

Sem ele a ter trancado! 

 

Bateu, bateu três vezes… 

Uma voz lhe respondeu: 

- Eu sou a cabra cabrês! 

E o coelhinho tremeu! 

 

Correu muito pelos campos 

À procura de quem o ajudasse!  

Encontrou alguns amigos 

Mas ninguém que o salvasse! 

 

De repente, de um buraquinho, 

Sai a amiga formiga 

Que para ajudar o amiguinho, 

Não vai em nenhuma cantiga! 

 

A amiga Formiga Rabiga, 

Enfrentou a Cabra Cabrês, 

Picou-lhe toda a barriga 

E fê-la toda em três!              

 

 
1.º A, Escola Básica de Recarei                                              
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A ARTE DAS PALAVRAS 

ACRÓSTICOS DE INVERNO 

 

Mudanças novas começam na Natureza pois chegou uma nova estação que nos obriga a agasalhar: o nosso frio e 

chuvoso inverno! Mesmo sendo a estação mais fria e triste, os meninos do 4.º A da Escola Básica de Recarei resolveram escre-

ver bonitas coisas sobre o inverno pois esta estação, tal como todas as outras, também é muito importante e nela se fazem 

coisas muito divertidas como os bonecos de neve, o atirar bolas e rebolar na neve…  

Fazer este trabalho foi muito emocionante, pois cada um à sua ma-

neira foi capaz de ser muito criativo. Por isso, aqui estão alguns desses traba-

lhos. Esperamos que os leitores deste jornal os apreciem. 

 

Acróstico coletivo  

Inverno é a estação mais fria do ano 

Neva, chove e os rios transbordam as margens 

Vestimos roupas quentinhas à espera do Pai Natal 

E acompanhamos com um chocolate quente 

Requer muito talento quando se trata de nevar 

Nós construímos objetos de encantar  

Ouvimos os sinos tocar e à lareira vamos cantar! 
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A ARTE DAS PALAVRAS 

AVENTURA ESCOLAR 

 
Primeiro dia de aulas! Já todos passaram por isso… As borboletas na barriga, o reencontro com os ami-

gos, a mochila cheia de livros novos… 

 

Oito horas da manhã e oiço a minha mãe a chamar por mim: 

- Alexandra! Alexandra! Acorda! Já estás atrasada. 

Levantei-me num ápice da cama e vesti as minhas calças de ganga novas e a minha camisola vermelha. 

Penteei o cabelo e tomei o pequeno-almoço. Calcei as minhas sapatilhas de marca e a minha mãe foi-me levar à 

escola. Vivo relativamente perto da escola, mas, como era o primeiro dia de aulas, a minha mãe insistiu em levar-

me à escola. Quando cheguei, toda a gente estava numa constante agitação: 

- E agora onde é a sala?- perguntou uma rapariga. 

- É ali! É ali - respondeu outra. 

-Não! Não! Temos de ir pelas escadas - gritou um rapaz. 

Enfim, uma confusão! 

Subi a rampa a caminho da minha sala de aulas e já lá estavam alguns amigos meus. Estivemos a con-

versar sobre as férias e sobre o nosso horário que, por acaso, é ótimo. 

Oito e meia da manhã e soa pela primeira vez este ano a campainha. 

- Ah! Que saudade…- disse um colega meu. 

Logo de seguida, a nossa diretora de turma abriu-nos a porta. Entrámos e sentámo-nos por ordem alfabé-

tica. Fiquei ao lado da minha melhor amiga, a Ana. Durante noventa minutos, estivemos a falar de assuntos da 

direção de turma. Na aula seguinte, Geografia, fizemos a apresentação e o teste diagnóstico. E na aula de Mate-

mática, o mesmo.  

Quando, finalmente, soou a campainha da uma e um quarto, saímos todos a correr da sala para ir almo-

çar à cantina. Como era o primeiro dia, foi um almoço inglês com batatas fritas e peixe frito, um prato típico da In-

glaterra. Mais uma corridinha até à paragem das camionetas… Bem, sempre ajuda na digestão… A camioneta 

chegou e levou-nos embora.  

 

Quando cheguei, preparava-me para ir para casa de imediato, mas a minha mãe ligou-me e disse-me 

para esperar um pouco, porque ela me iria buscar. Aguardei um pouco e, entretanto, ela chegou de carro. Curiosa, 

perguntei-lhe: 

- Onde é que vamos, mãe? 

- Vamos fazer compras e depois, no final da tarde, se quiseres, podemos ir ver um filme. 

- Claro que quero, mãe!- respondi-lhe entusiasmada. 

Chegámos a casa cerca das nove e meia da noite e eu estava muito cansada, mas devo dizer que foi um 

dia em cheio e, de certeza, para se voltar a repetir. 

 

Alexandra Alves, 8.º A 
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A ARTE DAS PALAVRAS 

UMA VIAGEM NO TEMPO 

 
A Ângela tem 9 anos e anda no 4.º ano. É uma menina muito curiosa, fascinada com tudo o que aprende na escola, mas adora especialmente 

Estudo do Meio! A professora tem até que a mandar calar para dar oportunidade de outros responderem. 
- Quem é que sabe explicar a crise de 1383-1385? 
Claro que a Ângela é a primeira a levantar o dedo, quase saltando da cadeira! 
- Professora, professora, eu sei, eu sei! 
Ângela, todos sabemos que tu sabes mas deixa os outros responder, por favor!  
Em casa o fascínio pela História aumenta! 
- Ângela, vem jantar! Já te chamei mil vezes! 
- Espera um pouco, mãe! Estou mesmo a acabar a leitura da História Alegre de Portugal! 
- Esta minha irmã é doida! Perde o tempo dela com leituras! Com tanta coisa fixe para fazer!... - diz  o Tomás.   
A mãe volta a chamar: 
- Ângela! O livro não vai fugir! Acabas a leitura depois de jantar, 

quando te fores deitar! 
Muito contrariada, a Ângela foi para a cozinha. Em segundos, jan-

tou, tomou banho, lavou os dentes e já de pijama, deitou-se e pegou no 

livro. 
De manhã, ao ir para a escola, ela achou tudo muito esquisito! 
- Que estranho! Está tudo tão diferente! O meu caminho está em 

terra, estas pessoas estão vestidas como se fossem fazer um teatro e pa-

recem tão desnorteadas! 
Aproximou-se de um grupo de pessoas que seguiam apressadas e 

perguntou: 
- O que se passa? Vai haver aqui alguma feira ou espetáculo? 
Os senhores olharam-na dos pés à cabeça…   
- De onde vindes, linda donzela? 
- Eu moro aqui na Rua das Flores! - disse ela, apontando para trás.

- Ui, as casas dos vizinhos desapareceram e só vejo árvores! Oh! A minha 

casa também desapareceu! O que se passa? 
- Não sabeis, menina? As tropas de D. Afonso Henriques estão a 

travar uma batalha contra as de sua mãe, D. Teresa ali ao lado do Castelo! 
- Castelo?! D. Afonso Henriques?! D. Teresa?! Mas... onde... em que ano estamos? 
- Ora, essa! Estamos ao lado do Castelo, no ano da graça de 1128! 
- Castelo?! 1128?!!!!  Eu estou na Batalha de S. Mamede?! Como foi isso acontecer?! 
Ao longe ouvia-se o trote, galope e relinchar de cavalos, o som metálico das espadas e vozes e gritos de pessoas. 
- Procurai os vossos pais, menina! A Batalha ainda está a começar e muitos estragos poderá causar! 
- Sim, e nós temos que ir ajudar o nosso amo e senhor, D. Afonso Henriques! Não podemos de modo algum perder esta oportunidade de conse-

guir a Independência! 
- Descansem! D. Afonso Henriques vai vencer essa Batalha! Essa e muitas outras! 
- Como sabeis isso? Sereis por ventura vidente ou bruxa?! 
- Bruxa?! Vidente?! Eu sou a Ângela, e, não sei como, vim do século XXI! Conheço muito bem toda a História de Portugal, a começar pela do 

Condado Portucalense! 
Nesse momento ouve-se gritar: 
- Vitória! Vitória! Viva D Afonso Henriques! 
Os homens olharam para Ângela de boca aberta! 
- Tínheis razão, menina- dizem eles fazendo-lhe uma vénia- Ganhámos! Assim conseguimos a Independência! 
- Sim, e muitas vitórias irão ainda acontecer! -disse Ângela sorridente. 
- Não saias daqui, menina, que vamos trazer-vos D. Afonso Henriques! 
Ângela ficou petrificada! 
- Eu vou conhecer o primeiro rei de Portugal?! Os meus amigos não vão acreditar! 
De repente Ângela ouve a voz da mãe: 
- Ângela! São 8 horas! Levanta-te! 
- Mãe, espera um pouco! Não posso sair daqui, estou à espera de D. Afonso Henriques! 
- Esta minha filha é mesmo obcecada pela História! Nem a dormir ela deixa de pensar nela! - diz a mãe. 
Ângela abre os olhos e percebe que foi tudo um sonho! 
- Olha, mãe, se tinhas acordado cinco minutos mais tarde, eu tinha cumprimentado o nosso primeiro rei! - disse a Ângela sorrindo, percebendo 

que tudo não tinha passado de um sonho. 
 

4.º B  Escola Básica Recarei 
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O MENINO QUE NÃO GOSTAVA DE LER 

 
Era uma vez um menino que não gostava nada de ler! 
 Quando alguém lhe oferecia um livro, ele agradecia com um sorriso amarelo, isto, porque a mãe lhe ensinou que deve-

mos agradecer sempre! 
 As pessoas viravam costas e ele resmungava baixinho: 
 - Um livro?! Isto é um presente de aniversário?! Para que quero eu um livro?! 
 Cada um destes presentes que recebia ia parar à estante do quarto e lá ficava, sem nunca ser aberto… 
 Quando se queixava que não tinha nada para fazer, a mãe dizia-lhe: 
- Lê um livro, João! É a melhor forma de passar o tempo! Gostavas tanto que eu te lesse uma história quando eras pe-

quenino! 
 O João fazia de conta que nem ouvia! 
 Na escola, a professora começou a ficar preocupada pois ele dava muitos erros e era um pouco lento na leitura. 
 Uma noite, o João acordou com um barulho estranho … Muito atordoado, sentou-se na cama, ligou a luz e ficou assus-

tado com o que viu! Os livros voavam pelo quarto, como se as suas folhas fossem asas!! 
 O João arregalava cada vez mais os olhos! 
 De repente ouviu uma voz que lhe falava baixinho ao ouvido… 
 - Olá, humano! 
 - Olá, quem és tu? -perguntou o João a tremer. 
 - Não me conheces? Sou o rei dos livros, pois sou de todos eles, o mais sábio! 
 - Como é que consegues voar? - inquiriu o João. 
 - Quando os livros não são lidos, revoltam-se e voam para que alguém pegue neles e os leia… 
  - A sério?! 
 - Sim - respondeu o livro - de alguns anos para cá, há cada vez mais pessoas que não leem livros, pois começam a 

pensar que eles são chatos e desinteressantes! 
 - E não são?! – perguntou o João. 
 - Claro que não! Os livros são especiais, ensinam a ler, a ler mais rápido e assim vais dar menos erros nos testes ou em 

fichas de trabalho. Além disso, levam as pessoas para outro mundo, o mundo da imaginação. Os livros dão alegria, tristeza… 
 Todos os sentimentos num pedaço de papel à espera de ser lidos. Nada pode descrever os livros! 

 - Mas… 
 - Nada de mas! Se tu não nos leres, nunca saberás o que é que é divertir-te à grande! 
 - Não sabia que um pedaço de papel nos daria tudo isso! Mas, ainda não acredito.  - exclamou o rapaz- preciso de uma 

prova do que estás a dizer! 
 O livro colocou-se em frente ao João e ordenou: 
 -Lê-me! 
 Meio atordoado, o João começou a ler, um pouco aos soluços… Eeera ummma veez… 

 De repente, sentiu que levantava voo e entrou no 
livro e nas histórias que contava! 
 Conheceu todos os países, mergulhou no fundo 
do mar, saltitou de planeta em planeta e até fez pinturas 
rupestres com os homens das cavernas! 
 O João estava encantado com tudo o que lia e 
via! Não percebeu muito bem quanto tempo durou esta 
sua aventura mas ficou espantado consigo mesmo quan-
do leu a última frase, “Um livro é um amigo que te faz 
crescer!” 
 - Oh! Eu consegui ler isto sem gaguejar! 
 O livro olhou para ele e com um sorriso disse: 
- Sim, João! Tu aprendeste a lição! Tenho a certeza que, 
a partir de agora, serás o melhor amigo dos livros! 
 Na manhã seguinte, quando a mãe o foi acordar, 
ele estava sentado na cama a ler. À sua volta estava um 
montão de livros! 

 - Mas… o que aconteceu aqui?! Tu estás a ler?! 
  O João ia começar a contar a sua história mas pensou que a mãe não ia acreditar por isso só sorriu e disse: 
 - Sim, mãe! Afinal ler é divertido! 

 
4.º B, Escola Básica de Recarei; 6.º D, Escola Básica de Sobreira 


